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� Um estudante de Leiria esteve
em grande nas Olimpíadas Ibero-
Americanas de Física, onde con-
quistou uma medalha de ouro,
constituindo a melhor classifica-
ção da equipa portuguesa, que no
total obteve quatro medalhas.

Na presente edição, o estu-
dante João Carlos Peralta Mo-
reira (E.S. Domingos Sequeira,
Leiria) arrecadou uma Medalha
de Ouro, enquanto Joaquim
Miguel Correia Salgueiro (E.S.
Alves Martins, Viseu), Pedro
José Justo Pereira (E.S. João Gon-
çalves Zarco, Matosinhos) e

Francisco Xavier Moreira Huhn
(E.S. Sá da Bandeira, de Santa-
rém) alcançaram a medalha de
bronze.

João Carlos Peralta Moreira
conseguiu na parte teórica 44,88
pontos em 50 possíveis, classifi-
cado pelos “team-leaders” como
“um resultado notável”.

Nesta competição participa-
ram 71 estudantes finalistas do
ensino secundário de 18 países
do espaço ibero-americano. O
vencedor absoluto desta olim-
píada foi um estudante brasilei-
ro Matheus Barros de Paula.

A classificação, defende da
Faculdade de Ciências e Tecnolo-
gia da Universidade de Coimbra
(FCTUC), instituição que prepara
as equipas de Portugal poderia
ter sido melhor se dos progra-
mas de ensino em Portugal não
retirassem a componente expe-
rimental. “Os resultados poderi-
am ter sido ainda melhores se os
estudantes estivessem mais
habituados a trabalho laborato-
rial”, refere a instituição que pre-
para as equipas de Portugal.

Realça que os estudantes esti-
veram ao melhor nível na prova
teórica, “já a prova experimental
não correu tão bem, talvez devido
à pouca importância dada ao
ensino experimental das ciências
no nosso ensino secundário”. 

Fernando Nogueira, um dos
“team-leaders” que acompanha-
ram a delegação ao Panamá, dis-
se à agência Lusa que “esse défi-
ce não acontecia no passado” e
relaciona-o com a retirada da
disciplina de “técnicas laborato-
riais” dos programas de ensino.

De acordo com o docente uni-
versitário, na generalidade do
ensino das ciências no secundá-
rio, verifica-se esse défice na
componente experimental.

No entanto, o desempenho da
equipa portuguesa nesta edição
das Olimpíadas Ibero-america-
nas de Física “foi das melhores
de sempre”, apenas superada em
2006, em que foram conquista-
das uma medalha de ouro, uma
de prata e duas de bronze. l
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de ouro nas Olimpíadas 
Ibero-Americanas de Física


